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RESUMO 
 Esta dissertação de doutoramento tem por base uma investigação acerca das 
práticas do Retrato na pintura em Portugal na primeira metade do século XX. O tema 
forneceu a oportunidade para atravessar perto de meio século da arte nacional, num 
período que se estende desde 1911 - um tempo imediatamente após a proclamação da 
República e muito próximo de «Orpheu» - até ao regime do Estado Novo, terminando a 
pesquisa quando a comunidade internacional assiste ao final da Segunda Guerra 
Mundial. Este atribulado período cronológico encontra-se, do ponto de vista estético, na 
encruzilhada entre aqueles que pintam retratos, continuando um género que remonta à 
tradição académica, e uma nova geração de artistas que questiona esse mesmo género e 
a própria pintura. Se por um lado temos o retrato convencional,  temos também a 
transgressão do género. O retrato foi o alvo de uma interrogação sobre o Homem assim 
como sobre o próprio país, tanto à esquerda como à direita do leque ideológico. 
 Almada Negreiros, o criador polimórfico, assume desde o início o papel 
principal do nosso estudo. Em Almada se reflectiu, como em nenhum outro criador, o 
desejo de redesenhar a construção de um Homem Novo que acaba por representar, nesse 
«Retrato da Pátria» que são os painéis das Gares Marítimas de Lisboa, a epítome das 
fragilidades daquela utopia. 
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ABSTRACT 
 This dissertation is grounded on my research about the practices of Portraiture in 
Portuguese painting during the first half of the 20th century. This theme represented an 
opportunity to travel through near five decades of national art during the 
period spreading from 1911 - a moment immediately prior to the proclamation of the 
Republic and very near the publication of «Orpheu» - until the «New State» régime. 
 The dissertation concludes when the international community witnesses the end 
of II World War. This troubled chronological period is placed, from the aesthetic 
viewpoint, at the crossroads between those who painted portraits, continuing a genre 
which goes back to the academic tradition, and a new generation of artists who question 
that genre and painting itself. If we have on the one hand the conventional portrait, we 
also have, on the other hand, the transgression of the genre.Portraiture was the object of 
an interrogation about Man as well as the Nation, both by the Left and the Right of the 
ideological spectrum. 
 Almada Negreiros, the polimorphous creator, takes from the very beginning the 
main role in our study. Almada reflected, like no other artist,the desire to redesign the 
construction of a New Man which constitutes - in that «Portrait of the Motherland» 
represented by the panels of Lisbon’s «Gares Marítimas» - the epitome of that 
utopia's fragilities. 
KEY-WORDS: Portrait; Painting; Portugal. 
ÍNDICE 
 
Introdução………………………………………………………………………….. p. 1 
Capítulo I: Guilherme de Santa-Rita e a situação do retrato no princípio do século 
1. 1.    Da cópia da Olympia de Manet à realização da «Cabeça Cubo-Futurista»…p. 9 
1. 2     O retrato pictural e os limites do Naturalismo. O impasse do retrato…...…p. 42 
1. 3.    O  papel da caricatura no desenvolvimento  do género……………………p. 58 
Capítulo II: Almada Negreiros e a luta contra as convenções 
2. 1.    A dança e o processo de descoberta do corpo……………………………..p. 69 
2. 2.    O papel do retrato fotográfico na afirmação do corpo…………..………....p. 99 
2. 3      O corpo em acção…………………………………..…………………....p. 108 
Capítulo III: O retrato como cenário e ilustração  
3. 1.    A auto-representação em Almada e o tema da comedia dell’arte …….....p. 183 
3. 2.    O retrato e a modernidade……………………………………………….. p. 211 
3. 3.    O retrato, as revistas e  os magazines……………………………...….…..p. 241  
3. 4.    O retrato mundano………………………………………………………..p. 257 
3. 5.     O corpo na paisagem e a paisagem no corpo…………………………….p. 272 
Capítulo IV: O ingenuismo construtivo   
4. 1.    A teorização do ingenuismo e a revista Presença (1927-1940)…………..p. 277  
4. 2.    O realismo mágico de Julio………………………………...……….……p. 309 
4. 3.   Dominguez Alvarez, a paisagem como retrato e o retrato como paisagem.p. 317 
4. 4.     Máscara e retrato psicológico em Mário Eloy………………………….. p. 323 
4. 5.     O classicismo moderno de Almada Negreiros……………………….......p. 343
 
Capítulo V: O retrato como «paisagem» da História  
5.1.     A aliança do Estado com os artistas………………………………………..p. 373 
5.2.    O retrato como encenação da História…………………………………...…p. 399 
5.3.    O retrato do Chefe………………………………………………………….p. 419 
5.4.    O SPN/SNI e o apoio aos artistas…………………………………………...p. 446 
Capítulo VI: Destruição e reconstrução  
6.1.      O retrato e o Novo Humanismo……………………………………………p. 481 
6.2.      A emergência do Neo-realismo…………………………………………….p. 494 
6.3.      Desfacializações…………………………………………………………....p. 523 
6.4.      Almada Negreiros e o  «Retrato da Pátria»……………………….………..p. 549 
 
Considerações Finais................................................................................................p. 561 
 
Fontes e Bibliografia ………………………………………………………...…...p. 567 
Índice Onomástico …………………………………………………………...…..p. 603 
Índice Analítico………………………………………………………………..….p. 627 
 
